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Esta pesquisa tem como objetivo verificar os efeitos da consultoria direta ao aluno e a indireta
através de seus professores sobre o rendimento acadêmico dos alunos bi-repetentes da 53série do
I° grau. A amostra constitui-se de seis professores (três na área de matemática e três na área de
português) e 110 alunos distribuídos do seguinte modo: grupo I (consultoria indireta ao aluno),
junto aos professores através do apoio realizado ao planejamento e desenvolvimento curricular
(12 sessões): grupo /I (consultoria direta aos alunos) através de dinâmica de grupo (21 sessões) e
grupo 111(controle). A coleta de dados foi realizada através dos seguintes instrumentos: Escala de
Comportamento na Escola (respondida pelos alunos), observação em sala e entrevista com os
professores, dentro de um delineamento experimental de pré e pós-teste. Os resultados apontaram
os benefícios do programa de consultoria na escola destacando-se no grupo I (consultoria indireta)
o crescimento significativo do rendimento acadêmico e no grupo /I (consultoria direta) nos
aspectos emocional e de auto-confiança, que também se refletiram no rendimento acadêmico.
Palavras-chave: Consultoria Escolar, Prevenção, Psicologia Escolar, Treinamento de Professores

Abstract
Consultation: a way or preventive action in the school
This study was aimed to verify the effects of direct and indirect consultation (through their
teachers) upon students academic performance. The tifth grade year was selected due to the
dificultiies uSlIally associated with it. i.e., repetition and behavior problems. The sample was
composed by 110 fifth grade students and their Malhematic and Portuguese teachers. The research
design was a following grollp I (indirect consultation with students) developed with teachers thru
planne and curriculum suport ( 12 sections): grollp 11(direct consu Itation with students) developed
thru group dinamic (21 sections) and group /lI (cntrol). The instrumentsused were: Mental healt.h
scale (validate for the study), classroom's observation,interview with teachers. The results ofthis
study ponted out Ihatconsultationcan improvestudentsperformanceandspredit's effectsupon
psychological adjustament in lhe classroom.
Key words: School Consultation, Prevention, School Psychology, Teacher's Training
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Um dos problemas mais discutidos e tra-
balhados dentro do sistema escolar é o da

repetência e da evasão. Vários estudos têm se

dedicado em levantar as variáveis que con-

tribuem para compor este quadro que cada vez

mais se expande na escola brasileira (Nidelcof,

1989; N icolaci-da-Costa, 1987; Srandão, Saeta

e Rocha, 1983; Carvalho, 1984; Carraher, Car-

r
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raher e Schielmann, 1986, 1988). Infelizmente

muitos profissionais da área educacional ainda

mantém a visão atomista de que o aluno oule
sua família são elementos que contribuem para
o fracasso escolar.

Os esforços têm se voltado para uma

estratégia que possa reverter o quadro negativo

que hoje permeia a educação brasileira, embora

muito pouco se tenha evoluído na solução dos

problemas. Os programas realizados pouco se

tem focado em intervenções preventivas, sendo
mais de caráter individual, retirando o alunode
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sua sala de aula, dispendendo esforços enormes

e gastos quase ineficazes para o atendimento da

grande população, especialmente se considera-

mos as escolas públicas, com os poucos recur-

sos que Ihes são direcionados.
A literatura internacional nos últimos

trinta anos, nos países mais desenvolvidos com
recursos direcionados à educação, vem de-
monstrando a necessidade de programas pre-
ventivos e sua efetividade na escola, como

forma de evitar problemas de aprendizagem
como a repetência e a evasão.

O modelo de consultoria tem sido empre-

gado por psicólogos que atuam no sistema esco-
lar; os recursos da consultoria expandem-se ao
aluno, professor e instituição. Modelos de con-
sultoria têm se beneficiado de diversas teorias

psicológicas: behaviorismo, aprendizagem so-
cial, psicodinâmica, sistêmica, teoria do campo,
além dos conhecimentos oriundos da psicologia
infantil e do desenvolvimento.

A consultoria pode ser entendida como
um processo colaborativo de comunicação
aberta de relacionamento entre profissionais

professores ou diretores e alunos, reunindo mé-
todos para identificar um dilema, reunião de
recursos pessoais para identificar e selecionar
estratégias que possam auxiliar e resolver esses
problemas e dividir as responsabilidades quan-
to à implementação e avaliação do programa.

Espera-se também que o consultante
adquira repertório de conhecimentos e habili-
dades e que os componentes da díade transfiram
a sua efetividade para eventos futuros.

Co\Ven (1984) ressalta que o essencial,

em programas e prevenção na escola, seja ele
primário, secundário ou terciário, é a sua
flexibilidade na aplicação dos diferentes tipos
de metodologia, a grupos distintos, conside-
rando-se até os outros padrões idiossoncráticos

da população. A consultoria é, p0l1anto, uma
contra-proposta, com caráter preventivo, am-

pliando seu foco para atingir os diferentes ní-
veis da população e as necessidades da escola.

(
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Objetivos da consultoria na
escola
As bases do processo consultivo englo-

bam certas atividades mapeadas para o desen-
volvimento pessoal e de aprendizagem dos
alunos. Tanto pode se referir a uma questão
direcionada ao processo ensino aprendizagem
"per se" e/ou habilidades imprescindíveis ao
seu processo de interação e estratégias de en-
frentamento que, de modo acentuado ou não,
interferem no processo de apreensão, com-
preensão e transferência da aprendizagem.

O raio de atuação do profissional de psi-
cologia na instituição deve sobrepujar sua con-
dição anterior criticada como sendo a de um
clínico educacional, e então somar-se como um
elo numa corrente, ser um elemento da insti-
tuição escolar. O trabalho pode estender-se aos
coordenadores de área, associar-se ao orien-
tador, ao diretor e ao apoio e atingir o grande
grupo de professores.

O psicólogo escolar deve estar ciente de
que não se pode fazer mudanças estruturais no
aluno ou no professor, massim em seu ambiente
para que este estimule certas características e
faça emergir outras que potencialmente encon-
tram-se em estado latente. Essa perspectiva
mais abrangente e contextualizada será uma
diretriz na qual o psicólogo alicerçará seu pro-
grama, mais próximo da realidade de quem
deseja seus préstimos.Tecendo comentários so-
bre esse assunto, Eizirik (1988) sublinha o as-
pecto fundamental do psicólogo dominar
recursos metodológicos que possibilitem co-
nhecer a realiade em que atua, abordando as
diversas dimensões do social, dentro de uma

perspectiva sistêmica.
Rosenfield (1987) alude à necessidade

do consultor conhecer a cultura da escola, os
valores e percepções do professor sobre sua
classe. O primeiro passo é o relacionamento
pessoal, conhecer as preferências, valores e as
motivações dos alunos para relacioná-Ios ao
conteúdo e planejamento das aulas. O conhe-
cimento do potencial criativo associado às téc-
nicas de aprendizagem e ao conhecimento da
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psicologia do desenvolvimento serão armas efi-
cazes para o combate da repetência crescente
nas escolas de 10 grau. Sobre o papel do
psicólogo na função de consultor, Eizirik
(1986) define como principais o levantamento
das situações confl itantes e as alternativas con-
dizentes com a realidade da organização, e
solução direta no aqui-e-agora. A lista de
problemas emergentes dos professores coincide
com o já apregoado por pesquisas anteriores:
currículo, avaliação, relacionamento interpes-
soal professor-aluno-direção-pais, filosofia da
escola, disciplina, desempenho profissional.

O consultor, mediante o levantamento

prévio das condições da escola e da sala de aula,
pode delimitar o scu raio de ação -o que acon-
tece em sala que influi no comportamento do
aluno e do professor, como se dão as interações
e as conseqÜências para o desempenho
acadêmico e social dos alunos. O resultado

desse levantamento preliminar deve ser apre-
sentado ao professor, levando-o a discutir e
perceber nos dados soluções para alterar os
mecan ismos de seu comportamento quanto dos
alunos.

A plausibilidade da aplicação da consul-
toria na escola devc-se à sua extensão a grupos
não só de alunos, mas professores, administra-
dores e pais. A economia derivada desse serviço
é multiplicativa ou somativa, considerando que
os professores que recebem o apoio profissional
o repassam a um nÚmero relativamente grande
de alunos que. em média, no Brasil é de 35
alunos por turma.

Existem diversos tipos de consultoria na
escola, como os descritos a seguir.

Consultoria indireta na escola

No ambiente educacional, o professor é
o elemento que tem contato mais freqÜentecom
as crianças. Ele está envolvido em avaliações
comportamentais. cognitivas e sociais de seus
alunos e estratégias de modificações desses fa-
tores. l m trabalho com professores atinge
grande nÚmerode sujeitos e pode, além disso,
ser generalizado para novos alunos.
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As queixas direcionadas aos diretores,
psicólogos,orientadores parecem encadear-se e
repetir-se ano a ano, sem distinção de série ou
classe social. O manejo de sala, disciplina, in-
teração, dificuldades e como lidar com essas
variáveis têm sido a grande preocupação dos
professores.

Cohen e Osterweil (1986) defendem a
consultoria a nível individual ou grupal para
professores, realçando seus resultados em seu
trabalho com alunos e a sua expansão para seus
colegas através da melhoria dos padrões de
comunicação. Dentrodo trabalho grupal seriam
explorados além do ambiente educacional, que
é o foco, o uso do modelo educativo a curto

prazo, através de oficinas pedagógicas,
seminários, cursos especiais.

Situando o psicólogo e seu trabalho de
apoio aoselementos que lidamdiretamente com
as crianças, Patto (1984) afirma que o
psicólogo deve intervir no ambiente imediato
da criança - a escola, através de seus profes-
sores. O trabalho de orientação aos professores,
subsidiando-os através do conhecimento sobre

aprendizagens, técnicas criativas e outras, pode
proporcionar mudanças significativas na sala
que se refletirão no aprendizado da classe.
Wechsler (1988) complementa com uma outra
fonte a atuação do psicólogo junto aos profes-
sores, que seria a sondagem das necessidades
que permitirão aos psicólogos e professores
traçarem metas prioritárias, a curto prazo, para
buscar soluções ligadas aos problemas de
aprendizagem dos alunos. Consultorias, ofici-
nas pedagógicas, palestras informativas, cursos
e treinos na área de criatividade seriam algumas
alternativas à disposição do psicólogo educa-
cional.

Consultoria direta aos alunos
Este tipo de consultoria tem uma grande

preocupação em atingir o aproveitamento esco-
lar; por isso, busca estratégias diversificadas
para atingir diretamente o aluno, através de
programas diferenciados, usando técnicas e
métodos para implementar a sua aprendizagem
de modo mais global.
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Dessa maneira, parte do programa desen-
volve-se com estratégias face-a-face com os
alunos, ou melhor, com grupos de alunos. São
utilizadas técnicas de dinâmica de grupo envol-
vendo aspectos negligenciados no aprendizado
escolar - melhoria das relações interpressoais,
criatividade, auto-imagem e auto-confiança, in-

dependência entre outros. O atendimento gru-
pai é reforçado por Brow et. aI. (1979). Estes
afirmam que os estudantes podem atuar em
conjunto para facilitar o desenvolvimento de
outros estudantes. Congruente com esta posição
estão os trabalhos de Damon (1977) e Vygotsky

(1986), que defendem a tese da aprendizagem
sócio-cognitiva, em que todos os envolvidos na
tarefa apresentam ganhos cognitivos indepen-
dentes dos níveis ou estágios de cada um.

A escola é veículo condutor para o tra-

balho com grupos de estudantes devido às dis-
ponibilidades de sala, onde pode-se atingir uma
ou mais séries dentro do processo de consulto-
ria. Programas direcionados a atender os alunos
em grupos têm demonstrado sua eficácia (Tiba,
1985; Chipwevitch, 1988).

Tiba (1985) e Sperb (1979) sublinham a
necessidade dos pais e principalmente da escola
conhecerem a diniimica interna dos adolescen-

tes, e encontram-se direcionados apenas para
dois fatores - rendimcnto acadêmico e compor-
tamento em sala. A visão estagnada da evolução
do aluno apenas por sua nota, sem considerar os

aspectos mais globais do sujeito e de sua ma-
neira de aprender, tem direcionado os profes-
sores e a escola como um todo em afastar os
adolescentes de seu meio.

Sobre o desenvolvimento de projetos
com alunos Kitchener e Hurst (1974) subi i-

nham que poucas informações têm sido geradas
a respeito da discussão acadêmica de grupos,
embora algumas pesq uisas demonstrem seus
benefícios. O caráter de intervenção e de pre-

venção em butido nos programas com a max i-
mização do potencial dos estudantes, e sua efe-
tividade através da educação med iante a in-

teração entre os estudantes, promove a acumu-
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lação da experiência mais efetiva para a apren-
dizagem.

Brown e colaboradores (1979) descre-
vem os objetivos dos encontros entre o consul-
tor e a classe: identificação dos problemas da
classe, a compreensão da sua natureza com os
princípios da psicologia da aprendizagem,
acompanhar a classe para os objetivos conjun-
tos, e assistir aos alunos para avaliar os resul-
tados dos seus esforços. Os encontros com o
consultor permitem identificar comportamen-
tos positivos e negativos que ocorrem tanto
dentro como fora da sala de aula.

É de capital importância, postulam
Cowen e Hightower (1989), que a escola cata-
lise, mediante programas de saÚdemental, os
atributos e potenciais de seus alunos e os en-
caixem às oportunidade geradas dentro da ex-
periência acadêmica. As demandas exigidas
pela instituição delegam ao aluno:

I. controle sobre o crescente e complexo

corpo de conhecimento -aprender;
2. fazê-Io de modo efetivo dentro de um

conjunto de regras referentes aos comporta-
mentos apropriados - adaptar.

A partir dessa visão integrada proposta
pelo modelo da consultoria, dentro da perspec-
tiva interacionista,o objetivo desta pesquisa foi
investigar os efeitos da consultoria direta ao
aluno, através da dinâmica de grupo e o uso de
técnicas criativas e da consultoria indireta ao

aluno através dos seus professores, com sessões
de apoio ao currículo nas aulas de matemática
e português.

AIgumas questões devem ser levantadas
quanto ao trabalho da consultoria na escola: o
pouco conhecimento dos professores da área de
psicologia sobre o modelo de consultoria e o
apego destes à idéia de se fazer psicoterapia na
escola ao invésde umtrabalho mais preventivo.
Sobre esses conhecimentos é que o psicólogo
escolar poderá formar uma base teórica para
delinear sua ação prática dentro da instituição
escolar.
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Amostra
1. PROFESSORES: a amostra foi com-

postapor seis professores, sendo três na área de
português e três na área de matemática. Na
escola 1(consultaria indireta aos alunos) foram
atendidos um professor de português e ma-
temática,enquanto que na escola 11(consultaria
direta aos alunos) e na escola 111(grupo de
controle) os respectivos professores de portu-
guês e matemáticaforam observados durante as
aulas.

2. ALUNOS: foram selecionados pelos
seguintes critérios: a. aceitação de seus profes-
sores das áreas de p0l1uguêse matemática em
concordarem com o projeto do pesquisador; b.
pel1encerem a 5" série do primeiro grau e c.
constituirem em classe 90% de repetentes da
mesma série. Os alunos estudavam no período
diurno, sendo o nÚmero total de 110 alunos
distribuídos em três turmas.

Delimitação da intervenção
O procedimento de consultaria subdi-

vidiu a população/amostra em três grupos:

I

1

- ESCOLA I - somente foi realizada a

consultoria indireta ou seja, aos dois profes-
sores de português e matemática, nos períodos
de coodernação onde o pesquisador adotou o
modelo de colaboração. O trabalho com a díade

professor-consultor focalizou-se na implemen-
tação do currículo das respectivas áreas e orien-
tação de como lidar com alunos repetentes.
Foram utilizadas técnicas de criatividade para
as atividades em salas como exercícios, fixação
de conteÚdo, apresentação do tema etc., além de

orientação sobre processos cognitivos, compor-
tamentais e de desenvolvimento de adolescen-

tes ajustados à implementação da técnica e à
necessidade do professor. Observações sema-

nais foram feitas nas respectivas aulas (por-
tuguês e matemática). Esse grupo foi deno-
minado grupo experimental I. Não houve ne-
nhum tipo de consultoria ou aconselhamento a
esses alunos.
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-ESCOLA 11 -A consultaria direta com

os alunos se dirigiu aos grupos de alunos da 53
série, os quais estudavam no período vesper-
tino. Os encontros, também semanais, duravam
uma hora e meia, em uma sala de aula comum.

Os professores (um de português e um de

matemática) pertencentes ao grupo experimen-
tal 11não receberam nenhum tipo de orientação.
Foram também realizadas as observações nas
aulas de português e matemática.

- ESCOLA 111- Nenhum tipo de consul-
taria foi realizada com os professores e alunos
dessa escola. Esse grupo foi escolhido como
grupo de controle, onde apenas ocorreram ob-
servações semanais nas aulas de português e
matemática.

Instrumentos
Os instrumentos descritos abaixo foram

aplicados nos três grupos (experimental I, ex-
perimentalll e controle):

1. Escala de Comportamentos na Escola
Essa escala foi elaborada pelo pesquisa-

dor e validada na etapa piloto, constando de 74
itens na sua forma final, agrupados nos seguin-
tes fatores: agressividade como forma de cha-
mar a atenção, ansiedade em público, repressão
da curiosidade sexual, inconformismo aos pa-
drões sociais, medo de se expor em público,
necessidade de orientação, auto-confiança, in-
teração social, uso de drogas e uso de medica-
mentos, medo do fracasso, motivação acadê-
mica, uso de drogas por fatores emocionais,
necessidade de atenção, medo de ser criticado.

A análise fatorial dos itens foi realizada
com 972 sujeitos de ambos os sexos, com ida-
des, variando de 10 a 17 anos, da 53à 83série
do 1° grau.

Os resultados agruparam os 93 itens em
16 fatores, sendo identificados na tabela 2. Os
engvalue mais significativos englobam os fa-
tores de nO1 até nO9.

'I
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Tabela 1 - A análise fatorial da escala de comportamentos na escola
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c. clima de sala de aula

-postura
. sentado

. em pé

. andando

. outras

2, Catálogo de Observação em Sala
Foram empregadas três escalas para

computar os comp0l1amentos dos alunos e pro-
fessores durante as aulas. O período de obser-
vação correspondeu à duração normal de uma
aula (50 m), A lista para assinalar foi empregada
nos três catálogos: categorias interativas do pro-
fessor, categorias interativas dos alunos e clima
da sala de aula. Um outro instrumento foi utili-

zado, levantando a metodologia do professor
para abordar o tema/conteÚdo da aula.

- comportamento
. oral

. acompanhando atividade

. interrompendo fila

. outros

Exemplos de itens:
a. categorias interativas do professor

- solicita participação
- fornece informação

b. categorias interativas dos alunos
- pat1icipa oralmente
- solicita atividade

3. Entrevistas com os professores
Foram realizadas entrevistas gravadas

com todos os professores para levantar o seu
perfil, no início da coleta de dados. Ao final da
pesquisa, foram entrevistados novamente os
professores, com o intuito de avaliar os procedi-
mentos de consultoria (grupos experimentais I

ENGVALUE VARIÂNCIA
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e lI). A entrevista com o grupo de controle
objetivou o levantamento das necessidades e
dificuldades do professor quanto à implemen-
tação do currículo da 53 série e estratégias de
aprendizagem para alunos repetentes.

Exemplos de itens:
) - Quais as áreas que o psicólogo escolar

deveria dar mais atenção?
2 - Quais as maiores dificuldades encon-

tradas na sua matéria a nível pedagógico?

Aplicação dos instrumentos
Pré- intervenção

A aplicação dos instrumentos foi similar

em todos os três grupos envolvidos da pesquisa,
em abril de 1990. O primeiro instrumento apli-
cado foi a "Escala de Comportamento na Esco-
la", respondido pelos alunos, com duração mé-
dia de 50 minutos.

Com relação aos professores, procedeu-
se com entrevistas gravadas durante quarenta
minutos.

Treinamento experimental
Sessões de consultoria aos professores
Os professores pertencentes ao grupo ex-

perimental I, semanalmente, em suas respecti-
vas coordenações - professores de matemática
às terças e de pOl1uguês às quartas - receberam
consultoria ao currÍCulo.

Cada encontro de consultoria era plane-
jado tendo em vista os seguintes objetivos:

a. proporcionar aos professores conhe-
cimentos de técnicas variadas para motivar e
promover a retenção, apreensão e transferência
da aprendizagem:

b. estabelecer um modelo de consultoria

nas bases de colaboração entre professor e pes-
quisador, discutindo-se as estratégias de apren-
dizagem mais adequadas ao nível de seus alu-
nos, ao tempo e assuntos escolhidos pelo pro-
fessor, dentro das possibilidades concretas para
sua realização.

c. troca de idéias sobre tópicos e subtópi-
cos do programa, assim como as técnicas mais
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adequadas para abordar os assuntos e ao nível
de complexidade dos alunos;

d. estimular a autonomia e a criatividade

do professor para torná-Io independente do con-

sultor, estabelecendo-se um suporte para o pro-
fessor trabalhar suas dificuldades em relação à
aprendizagem de alunos repetentes, além da
flexibilidade, originalidade e de seu pensamen-
to divergente e de seus alunos;

e. aumentar a participação dos alunos

como um agente ativo e multiplicador da apren-
d izagem e também a motivação do professor em
desenvolver os conteúdos propostos;

f. fomentar o emprego de técnicas criati-
vas no planejamento semanal das aulas e no

currículo global, demonstrando a sua aplicabili-
dade às diversas condições de aprendizagem.

Sessões de consultoria aos alunos

Apenas os alunos do grupo experimental
II pal1iciparam das 24 sessões de consultoria
direta, realizadas através de técnicas de dinâ-
mica de grupo conjuntamente com técnicas
criativas, num período de uma hora e trinta
minutos.

Algumas técnicas empregadas com esse
grupo: brainstorming, técnica de resolução de
problemas, viagem à fantasia, técnicas de rela-
xamento, dramatização, sociodrama, esclareci-
mentos de valores exercício da qualidade, as-
sel1ividade,colagem.

Pós-intervenção
Após quatro meses de consultoria, os

alunos foram submetidos a nova testagem, sen-
do usados os mesmos instrumentos da pré-in-
tervenção, bem como foram novamente entre-
vistados os professores.

Os resultados provenientes da análise de
variância do pré-teste e pós-teste da Escala de
Comportamento na Escola (tabela 2), das obser-
vações em sala (tabelas 3 e 4) e das entrevistas
com os professores, perm item traçar o perfi Idos
três grupos descritos abaixo:

Grupo I (consultoria indireta aos alunos).
O desenvolvimento das atividades foi junto aos
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professores, no planejamento das aulas. Neste
grupo ocorreu um aumento de comportamentos
mediados por atividades orais, com maior par-
ticipação dos alunos quando solicitados ou não.
O fator 6 da escala (necessidade de orientação)
apresentou diferenças significativas (p < 0,01)
em relaçãoao grupo 11;pode ser em decorrência
da maior flexibilidade quanto à estrutura das
atividades apresentadas pelo professor. Essa
diferença encontra-se interligada à necessidade
de adaptação dos alunos frente às tarefas diver-
sificadas, demonstrando então que as modifi-
cações curriculares devam ser feitas paulati-
namente para atender o ritmo dos alunos.

A repressão da cÜriosidadesexual (fator
3) foi um aspecto r~duzido nesses alunos, de-
vido à postura dos professores frente a esses
adolescentes, fazendo com que os Últimos se
sentissem mais soltos, independentes e confian-
tes em colocarem suas dÚvidadesou questiona-
mentos frente a sua curiosidade sexual. Outro
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fator foi o da ansiedade em público (fator 2),
com um ligeiro aumento. Esse dado pode ser
interpretado em função da necessidade do aluno
de acompanhar o ritmo das atividades propostas
pelos professores, havendo uma correspondên-
cia entre a ansiedade, participação dos alunos e
a estrutura diversificada das tarefas. Isto pode
ser respaldado pelo alto nível de interação entre
professores e alunos, sendo que o conteúdo foi
o elemento mediador dessa relação, e os alunos
tiveram um aumento na participação oral no
decorrer das aulas.

Os professores destacaram a necessidade
de na escola haver um elemento que os auxiliem
frente ao planejamento curricular, técnicas e
táticas para se trabalhar com alunos repetentes
e não repetentes. E que a base desse trabalho
fosse na linha de um modelo colaborativo, onde

há uma troca de experiências e informações
entre o professor e o consultor.

Tabela 2 - Análise da variância com as diferenças do pré-teste e pós-teste
nos grupos experimentais e controle (Itens significativos)

r.m=o."."~ '0.'" ~ ,~, ~~=~---'__' '_

I FATOR GRUpos-'--'PlÜ~-'i:l':~~~rI~

I

'
i X DI' F X

II 02. Ansil:dadl:l:I11pÚblico--'- --1- 1.92'0!J7- --i96---2.05
2

3

03. Rl:prl:ssiio da clIriosidack I

2.63 0.84 2.28

2.21 0.93 2.21--- -- .------
2.35 0.96 5.25 2.79

sl:xlIal 2 3.U5 0.89 3.08

3 2.21 0.75 3.44
---------.--------.-

05. Ml:do dl: Sl:l:XPorl:I11 I 2.38 0.95 3.68 2.49

ii pÚblico 2 2.96 0.72
il 3 2,98 0,74

11'0(;Nl:c~~idadl:tí:;-l~;.i~l;t~~àO-~-~12.8?~O-0. 783

2.57

2.79

3.62

2,65

3,05

2.81

i 2 2.47 0.41 2.56

IL 3 2.79 0.70 2.40
~~~ .~.~..'.-GRUPO-S:~rTonS'ülTo7iaifldlrefâ--=

2 Consultoriadireta.
3 Controle

l

2, 3.00 0.93

3 2.69 0.73
-- .-----.------.---..-.-

.09. Drogas I 2,67 0.9 2,65

PÓS-TESTE DIFERENÇA

DI' F X DP F

0,76 0.643 0,221 0.82 2.44*

0.73 -0.387 1.08

0.85 0.042 0.76

1.18 1.82 0.552 1.10 0.375***

0,96 0,077 1.00

1,00 1,148 0.37

0,115 0,278 1.08 2,69*

0,57 1.03 -0.367 0,88

0,77 0,017 0,93

.1.04 6,86 0,889 1,14 0,578***

0,99 -0.3 78 1,44

0,97 0,250 1,26-.
0.36 2.46 0,108 0,62 2,49*

0.51 0.135 0,69

0,70 -0,272 0,63

*p<O,lO **p.<0;05 ***p<O,OI
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Grupo 11(consultoria direta aos alunos).
Observou-se neste grupo um crescimento no
nível de concentração que pode ser explicado
por dois fatores: a. independência em relação às
atividades: b. maior nível de interação e, espe-
cialmente, a participação dos alunos.

Os resultados da Escala de Comporta-

mento na Escola apontaram sensíveis diferen-
ças, em decorrência das dinâmicas de grupo
com os alunos, nos fatores com redução: da
ansiedade em pÚblico (fator 2), medo de se
expor em pÚblico (fator 5) e curiosidade frente
as drogas (fator 9) com um p>O,1O;e regressão
da curiosidade sexual (fator 3) e necessidade de
orientação (fator A), ambos com um p<O,OI.
Esses temas foram explorados pelo pesquisador
com diferentes enfoques durante os encontros
com os alunos.

A intersecção entre os dados acima, mais
os da observação em sala, possibilitou avaliar o
efeito da consultoria direta em relação aos fa-
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tores psicológicos que influenciaram o rendi-
mento acadêmico. Os professores relataram que
estes alunos se tornaram mais participativos,
motivados e independentes nas realizações das
tarefas. Esses alunos apresentaram uma maior
freqüência na participação oral, apesar de serem
menos solicitados por seus professores em com-
paração com o grupo I (consultoria indireta aos
alunos).

Os alunos tomavam a iniciativa da in-

teração em sala e se concentravam nos assuntos
propostos (vide tabela 3), enquanto que os alu-
nos do grupo I direcionavam sua atenção aos
seus professores, que mediavam a relação inter-
pessoal.

Ao conectarmos à melhora na interação
em sala elementos como auto-confiança, moti-

vação e participação frente aos aspectos cogni-
tivos, observa-se uma pequena diferença, quan-
do comparado ao grupo 11I(controle).

DI

Tabela 3 - Comparação das categorias mais freqüentes dos professores por disciplinas

MA

,

1'0

..

CIPLlNA

"l= __:_j;@PQs_" j -. CATEGORIAS

TOTAL %

solicita participação 331 16.55
Consultoria indireta fornece informação 136 6,80

aos alunos repreende objetivamente 124 6,20

GRUPO I monitora próximo 121 6,05

-- - feedback verbal 98 4,90

I Consultoriadireta
solicita participação 168 8,40

responde objetivamente 137 6,85
1':MÁTICA I aos alunos fornece informação 107 5,35

GRUPO 11 repreende objetivamente 104 5.02
checa atividade 72 3,60--
solicita participação 228 11,40

Controle fornece informação 90 4,50
organiza a atividade 83 4,15

GRUPO 111 repreende objetivamente 73 3,65
checa atividade 60 3,00

'- --.--
solicita participação 191 9,55

Consultoria indireta fornece informação 124 6,20
aos alunos organiza a atividade 122 6,10
GRUPO I repreende objetivamente 111 5,55

checa atividade 90 4,50

solicita participação 289 14,45
Consultoriadireta responde objetivamente 174 8,70

RTUGUIS aos alunos fornece informação 127 6,35
GRUPO 11 monitora próximo 101 5,05

feedback verbal 73 3,65

solicita participação 214 10,70
Controle fornece informação 100 8,33

repreende objetivamente 69 3,45
GRUPO 11I checa atividade 63 3,05

ol"!ranizaa atividade 60 3,00
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Tabela 4 - Comparação das categorias interativa dos alunos por disciplina

f~DíjiÇIl>LfN~
II

II

- ~----. - ------.-------------.---

MATEMÁTICA

I'ORTUCiUI:S

II

I
II

I

!

l.

GRUPOS-------.-.--

Consultoria Indil
aos alunos
GRUPO I

Consulloria Dirc
aos alunos
GRUPO 11

f oo._- .-

I

I GRUPO 111

J_ 00 __

I
I
I

I
I
I
i
I
I

Conlrole

Consulloria Indil
aos alunos
GRUPO I

Consultoria Dir
aos alunos
GRUPO II

--- -- --

Controle

GRUPO 111

Grupo 111 (controle). Este não recebeu
nenhum tipo de consultoria (direta ou indireta),
sendo um grupo de comparação entre os outros
dois. A nível de comportamentos interativos,
em geral sua freqÜência foi inferior aos outros
dois grupos. Além disso. seu aproveitamento
acadêm ico. no geral, foi o esperado, aquém dos
dois grupos.

Discussão
A consultoria na escola mostrou-se uma

abordagem eticaz para lidar com os problemas
acadêmicos. Os resultados encontrados ressal-

tam o caráter preventivo. direcionado à com-
preensão e intervenção das dificuldades que se
apresentam ao nível de aprendizagem e para-
lelamente às disfunções psicológicas que resul-

tam da repetência e evasão subsequentes,

O objetivo principal foi a redução do
fracasso escolar e seus aspectos negativos -
mIto-imagem distorcida, pouca assertividade,
dependência, pouca iniciativa, infreqüência,
sensaçãopermanente de fracasso e incompetên-
cia, dentre outros, Evitar a reincidência, como
definido por Lascoumes (1977) é um dos ob-
jetivos principais da preveção a nível terciário,
evitando que os alunos fiquem "ancorados" na
sua problemática - especialmente na retenção.

Cowen (1984) ressalta que, independen-
temente do nível de prevenção - primário, se-
cundário ou terciário, é a flexibilidade do pro-
grama de intervenção na escola é o elemento
chave de toda intervenção, adequado a meto-
dologia para grupos heterogêneos ou mais ho-
mogêneos, levandoem consideração os padrões
idiossincráticos da população. A contra-pro-

CATEGORIAS TOTAL %
participa oralmente 334 16,70

:Ia solicita atividade 154 7,70
refere-se à lição 135 6,75
solicita professor 108 5,45
conversa professor 45 2,25
participa oralmente 243 12,15

Ia refere-se à lição 196 9,85
solicita atividade 112 5,60
solicita professor 59 2,95

--.- ,9nde a solicitacão 52 2,70
participa oralmente 185 9,25
participa atividade 98 3.40

solicita professor 52 2,65
refere-se à lição 45 2.65

-- -..r.sponde a solicitacão 35 1,75
participa oralmente 173 8,65

:Ia solicita atividade 89 4.45

I solicita professor

89 4.45
refere-se à lição 88 4.40

cOI1_vers om Qrofessor 51 2.55

Iparticipa oralmente
--I-.

308 15.40
Ia

I refere-se à lição
89 2.95

responde a solicitação 89 2,95
solicita atividade 88 2,10

_. participa atividade 51 1,20
participa oralmente 234 11.70
solicita professor 98 4.90

i refere-se à lição 73 3,65

I participaatividade
50 2.50

,res1?de à solicitacão 46 2.30--
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posta subjacente aos programas de consultoria
envolve maior número de indivíduos, e amplia
seu foco para atingir os diferentes níveis da
população e as necessidades da escola. Por es-
sas características peculiares da comunidade
escolar onde está inserido, o psicólogo deve
dirigir seus esforços para atuar de modo preven-
tivo e de forma a tornar-se um agente mediador,
abandonando assim a postura clínica e remedia-
tiva dentro do sisterma escolar.

Andaló (1984) defende a atuação do psi-
cólogo dentro da escola dentro do modelo de
consultaria em saúde mental, dando ênfase à

prevenção. Almeida (1988) complementa esse
pensamento, afirmando que uma das principais
metas do psicólogo escolar seria o resgate e a
recuperação dos elementos diretamente rela-
cionados à aprendizagem - o professor e o alu-
no. Tais colocações são reiteradas por Patto
(1984) e Wechsler (1988), que enfatizam tra-
balhos conjuntos com os professores através da
modificação dos currículos escolares e também
dinâmicas de grupos com estratégias eficazes.

A consultoria indireta através do sub-

sídio curricular com os professores possibilitou
uma melhora no aproveitamento acadêmico nas
áreas de matemática e português, levando a um
índice satisfatório de alunos aprovados.

As experiências curriculares resultantes

do processo de consultoria refletiram-se no pla-
nejamento das atividades diárias, nos métodos
empregados e na diversificação dos conteúdos
a serem trabalhados. Características como

fluência -capacidade de gerar o maior número
de idéias - e flexibilidade, capacidade ou dis-
posição de produzir idéias variadas, foram ob-
servadas no planejamento e isso estimulava as
mesmas características nos alunos. O enrique-
cimento curricular deu-se mediante uso de téc-

nicas e materiais diferentes de ensino, ou mes-

mo recursos que permitiam o aluno desenvolver
estratégias próprias de aprendizagem, utilizan-
do seu aparato sensorial em beneficio da com-
preensão, apreensão e transferência da apren-
dizagem. O enfoque curricular dos professores
voltou-se às experiências concretas que indu-
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ziam maior participação dos alunos em sala. A
metodologia combinada com um planejamento
adequado propiciou melhora no rendimentoes-
colar. Essas conclusões vão ao encontro dos

estudos de Guerreiro (1989) sobre a adaptação
do currículo às estratégias cognitivas dos
alunos, eos de Wechsler(1993), que identificou
os estilos preferenciais dos adolescentes de
Brasília e no qual se destacaram o aprender
construindo objetos e a motivação como ele-
mentos propulsores da aprendizagem.

No que diz respeito ao uso de estratégias
diversificadas, Ott (1975) e Sperb (1979) des-
tacaram que o domínio das mesmas pelo pro-
fessor é fator imprescindível, que o possibilita
adequá-Ia ao nível de aprendizagem de sua
turma. O mais importanteé a interação estimu-
lada por estas estratégias e como elas afetam a
aprendizagem dos alunos.

O rendimento acadêmico dos alunos que
participaram da consultoria direta apresentou
uma melhora, quando comparado ao do grupo
de controle. Ao se analisar os efeitos produzi-
dos pela consultoria indireta vs. direta, vamos
verificar que os alunos do primeiro tipo de
consultoria foram os que apresentaram melho-
res resultados durante o desenvolvimento da

pesquisa. Deve-se ressaltar que a intervenção
dirigida apenas às variáveis psicológicas não
pode suprir deficiências a nível de conteúdo e
até da parte cognitiva dos alunos bi e tri-repe-
tentes. Esse tipo de trabalho atinge apenas uma
das variáveisque interferemno aproveitamento
escolar. Na realidade deve-se atender conjun-
tamente professores e alunos, a fim de se pro-
mover ganhos emocionais e cognitivos de
maneira paralela. Nesse modelo de consultoria
direta ao aluno, além dessas observações, vê-se
a necessidade do trabalho paralelo com os pro-
fessores, para que ocorram mudanças significa-
tivas ao nível de aprendizagem formal dos
alunos. Esses resultados nos conduzem à asser-

tiva de que, ao se delinear um programa de
consultoria na escola, especialmente com
alunos que tenham sucessivos fracassos deve-
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se, combinar o acompanhamento aos seus pro-
fessores ao do trabalho direto com eles.

Os alunos do Grupo 11- consultoria direta

apresentaram um nível maior de independência
em relação às atividades, redução do nível de
ansiedade frente às tarefas, menor curiosidade

sexual e também em relação às drogas. Estes
assuntos foram abordados nas sessões de

dinâmica de grupo através de sociodrama, téc-

nicas de resolução de problemas, jogos cria-

tivos etc. As melhoras provenientes dos en-

contros semanais não foram suficientes para

atingir e suprir as dificuldades de aprendizagem

desses alunos, já que necessitariam de ativi-

dades que os permitissem rever e reapreender
esses conteÚdos.

Quanto à aprovação final, o grupo da

consultoria direta conseguiu um melhor índice

de aproveitamento, quando comparado aos seus
resultados bimestrais, frente ao controle. Nem

todos os alunos deste grupo podiam ir à escola
no período contrário ao da aula.

Este estudo destaca que os fatores cogni-

tivos e emocionais relacionados à repetência

podem ser reduzidos através dos modelos de
consultoria direta e indireta. Professores e

alunos necessitam de apoio e orientações não só

restritos ao currícu 10 acadêm ico, estratégias
motivadoras e de criatividade, como também

nas questões ligadas às características desen-
volvimentais dos adolescentes e suas influên-

cias sobre o processo cognitivo.

Como salientando por Caplan (Brown et
ai; 1987), a consultoria torna-se um modelo

viável quando se trabalha com grandes popu-

lações, em função de sua aplitude de ação e

efeitos multiplicadores, que foram identifi-
cados nos professores e alunos desse estudo.
Dentro da esfera educacional, o modelo de co-

laboração se viabiliza porque, junto com o pro-

fessor, o consultor pode trocar idéias e expe-
riências dentro de um plano colaborativo, em

virtude do professor ser o elemento conhecedor

de estratégias de ensino que realmente possam
auxiliar os alunos na sua sala de aula.

- --
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A flexibilidade do programa de consul~
toria permite buscar soluçõesque se,apliquem
à sua realidade escolar, usando .recursos do
próprio ambiente para proporcionar o cresci-
mento e avaliação do aproveitamento acadê-
mico. Assim sendo, podemos afirmar que a
consultoria é uma das formas mais eficazesde

setrabalhar preventivamente na escola.

Limitações da pesquisa
As dificuldades e limitações no decorrer

deste estudo podem gerar novos elementos a
serem revistos em pesquisasposteriores, con-
tribuindo para uma visão mais sistêmica do
efeito do tipo deconsultoria no contexto educa-
cional.

O atendimento conjunto aos professores
e seusalunos certamentepropiciará condições
eficazes para romper círculos viciosos provo-
cados pela desmotivação e baixo rendimento
acadêmico. Outro ponto seria atender a grupo
de professoresnos períodos destinadosà coor-
denação- todos os professoresda mesma ma-
téria, que compõem a grade curricular da 53
série,como de outras séries identificadas como

tendo um grande índice de reprovação ou com
problemas a nível de comportamento. Sugere-
seainda um acompanhamentodasturmas e dos
respectivos professoresdo início até o fim do
ano letivo. E fazê-Io também em séries poste-
riores, paraverificar o desempenhodos alunos
e professoresque participaram do programa.

A nível de consultoria direta aos aluno,
seriaconvenientequetodososalunosou grande
parte pudessem comparecer aos encontros, e
nãoficar reduzidaa um pequenonúmero; como
aconteceunesta investigação. Isso porquê nem
todos osalunospodiam comparecer,no período
contrário da suaaula, abrindo-se um espaçona
grade curricular para um acompanhamento
mais sistemáticodessesalunos.

A variável sexo do professor deveria ser
investigadacom o intuito deobservar a influên-
cia de seupapel frente à disciplina e estratégias
de ensino. Dentro do aspectoda avaliação, não
restringir apenasàs provas formais, buscarou-
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tros recursos que poderiam ser usados, como
forma de avaliação.

Dentro do aspecto clima da sala de aula,
identificar os períodos de maior ou menor con-
centração, e programar o desenvolvimento das
aulas de acordo com as necessidades de

movimentação, concentração e retroalimen-
tação dos alunos, em consonância com o tema
a ser apresentado na aula.

Em resumo, a psicologia escolar tem um

longo caminho e deve buscar o seu espaço na
instituição escolar. Apesar de ter uma extensa
área no campo do ensino, ela tem se limitado a
assum ir um papel de controladora de compor-
tamento, de aplicadora de testes e a uma partici-
pação Iimitada à "psicologia de gabinete". Por
causa destes Jàtores. o psicólogo não assume o
seu papel de agente de mudança, de trabalho em
conjunto com a comunidade escolar dentro da
perspectiva contextual- professor, aluno, servi-
dores e pais. Não se deve esquecer que na escola
a prioridade é o ensino, e como c iência deve
lançar mão de recursos diversificados, teorias

psicológicas e educacionais que provoquem e
possam estrutural' mudanças significativas
quanto ao processo de ensino.
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